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O gllifrdaste político.
Jcemos esse-s fardos e equilibremos os partidos para minha segurança. Eu soü o papa da Liqa, e em sennome nao posso ser folo 3 "
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A0V1DADES DA SEMANA

f,io- iS de Setembro de 1866.
Em memória de uma dam mm .-,-, • ,

^grada, celebrou a L, e ^"^^'^'^''J^^te'¦"»¦ «ma sessão especial p , á 7 deí ,' 
E?mog Llllera'

Y««J<*o morre, dala ,p,e ^ :^m^eillí''^ ^'-ibrança

ufani. da moSd >"'^"r^^ se co,n »
artes; alli era tudo dore,r ià,l Ltl 

abrac;iva,>-sti com as
««no. elegância é primo, 

' SUave c"u,',osl» lJtí P»l™-

atmiS.Íl^.!^'^: ««Ia q,ial n.ais PrimoroM.

habilmente executado éi, io , 
]> "n" ^'.'"^'P^idencia,

n c d vc,Ud"o em o piano, harmon , a fi fim,.,

"as, o colossal das idéas dei 'To ?lllj",so ,I;1S "lachi-
sabendo se devia adn , •¦ ,¦ a, , P"'"° |)ilsmo e nãu
melodiosa, a arte o ^»*--«o.rTOj,,imL8n,i^Íi^
com applausos e o autor vingou-, s ,,,',,'[,, <"* 

*T*
queira tez ouvir em o i,iam.7iii J * ° Sl • Cer"
P-ição sobre o O^Zxfnff. W0/IM"'« «»« -"'

Os Srs. Cantanlieda Júnior vlar.md \i.,; ., ,Sa. Macedo de Carvalho, e G des lért , 
"' ^'"f"1'' el

em prosa e verso uns e o, ,, 
™ülh^os irabalhos

estylo. phrase pura ™ 
'(S «™ o.siiffildü

figurão composições tão excHI ntes ,>P 
'''^ dÍS'

Fechou a parte e com ^n
Valle exhibi, Joem afl t flÍLTl"^ A,ar,:elli»0

Se a primeira parle Io imv ,„ ^'
segunda, Abriu a e com éncani 

"',"""""* fui ;1
Sra. D. Carolina dó Bo , ,lc • , .«'. -Z 7,ev" a Kx'";i

*>««. Nào ha palavra mí.; mí, ,,e'!0,",r'!"'<» *««*•
'« emoamlitoro quan 3 , ,' 

' ,;<^<"«ment,, q,,,e
magistral q„ao inteíígénle ?' ",üa M«""-»C«u >«o

Lerao vários trabalhos em mus-, P ......, ,res. O Sr. Henrique Brasa-! Versos Stíll,")
rotufc/fc-, e acompanhou ?P?" ? ü <"""" ^^
a flauta fez ouv? 

P • a(0es !(i,-!"'f""° Vs"!?- ''"(! «"»

Depois da leitura dos trabalhos dos Srs, Cândido deMendonça, Gutierrez e Pereira Lima. o Sr. MarcellinoVale tocou habilmente a polka de Heichert, a SensitivaA meia-noite, executado em harmônica, piano e flauta'o rymno da Independência, erguidos os vivas do costume'encerrou-se a sessão. '
Foi uma fesla de intelligencia. Alli houve sacerdotes deletras e artes; parabéns á elles!
Em o Gymnasio representou-se a comedia clássica deBe¦ '-marchais, ,nt,l.,.lada o Barbeiro de Secilha. A Iraduc-

do iuÍl\t . ,d" 'le AT*- U l",blico deve tei «^'"*>uo que ella ee o quanto vale o traductor.Us Srs. Furtado (Joelho, Guimarães e Vasuues merece.,,mcerc, encom.os. A Sra. Istne.na e o Sr. 3on«lí"pZ 
'

papeis gUm 
tíStUd° !,ara dl3sei"Pe«lio cabal de seus

Em o Lyrico Fluminense levou-se á scena em esnertacalo de grande gaia, 0 dl,)ma , Jf' f ^f 
-

quadros, i c-i^na rouòudora de cn JJI m e.oncuil,,, ,.„„„.„n._ •_ ¦.7 ¦-•»».»»V,|,|WMIll|l(;((i,

não Itoto ar' ^T**"? iH 
«">i«"-"Semelbanto drama

ÍSe agradt 
*Ce"a' fl de'6,l,,08°' "lve,'osirail> « "ã„

naÜallnrrf' brêaS f f'^''1 e a Sra L"li"vi"a "loslrarão-seu tu,a de seu talento, íizerão verdadeiros esforço ¦,a boa executacau scenica <-.o,tus pa,r,

»:s™, ».,,,.,.,„ ,„«„ M,.s,l,,i,ar,^1,la;,:,;l?i,,;i
moSa^íoes^nií,:

^^ecomumaaton,a,raln.aq„ecau 
mbro-' 

°
Ü-. ^ros leitores, em rWUi, as noi.ciS semana.

ü.» c«,açà« de .««ca em „,„ pcito dc

D. Dorothea recuara attonita: dissereis nu.llie,i,,,;' '!»« * horda de negro abvs,„„ v 
'ie 

, , , í"8T;rsa''""'""s «»¦« '»....,« s,!:»^„k
Loiirei.ç:,. enlhiisiasmado. prose.min i.v« n'"'•« ''e Camões e h. i)„roll,e,. a Sua ''Heminiu-

Alma minha gentil que te paitiste.
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logo depois do casamento jn 1 ,e cllz ;,.,e6'enda qne-™ dia fugiu para Portugal

Atssvys'"5 "hísic":s»«¦*-
bondoso de 

'vnaç]0P 
, ,em, n?an'tmen,,a,,°ruSMres' ^,

prestar dinheiro Íi mp ?íiS! ,ÍSif 
r0p"nha"se a «^

<™ outros tempos vot K',í ^ ' ^

i

¦ ^aT.'STi:XE;rraiM-s^™-
FIM.

SlBlLANTB.

fa g-al. „„,^ ~>«\" 
Ç.»m, 

o pretexto da entra-
«"g«r entre nós /08 l^^lZ" ^ **" W

farm algazarra em roda ^"íd S" 
n°lte Para

m^|o-... 
elles, para se d«W/4>efll p0<iiío'incendiar o

IfRiiiIi» primiii|ia<
9 de Setembro de 1806

l>aiz, o nenhum ei , d f 
'0 

i*dfo , 
^ "° n0MO

perverter o gênio da li, o, a „ 
' 
,T '' ™ncorre para

dores -. ,i,p 8 a e e&larem esses fôfos esnorhoore., a dar nos mas mercadorias aporia-

^bor para ad, ni? 
IS«™"""- 

"'esse
na da constr, ccão portou p T Í ; mas 

?'^oran-'pessoal, idiotismo >m o Znnlí . 
mpreg° d° in,i"ik>

'•omposiiões hod'e nas com ? 
" em C|Uasi toclas a<

A b. lllus. aisse que expozesse o seguinte
1-° Dagrei harrigadal esfomeada

^ da incúria a maior incúria.
2.'

Como são

HeMa.ire-seol.bamborecem-morto

HtoTi™ 7,l,a"has "e cascalhes™o se deixe ficar sujo um só porto.
Mas ó fado, ó fado da arte.

Duarte Nunes de Leão fm r, iFreire, o padre Antônio vieira e íinVn??"2"' JaCÍnlho
também o nosso professor í °Utr,0s mest™, e
escreverão sempre estes verbos n,í 

*?' d° Maranhão.
gryphados no infinito impes' o-.1' 

' neSta Cí"*,a se achâo

Demonstrado fica a razão nel-i m,-,i ,.tantos pacotinhos desse miJ.Víi 
l" pr,ma te ei)via

qne abandonando a merSi-, IS, 
™?°m littewios,

vàc) buscar estrangeira^ ío Co"' 
'"° eXCe"ente' a

BJ™™-'»«r,,,m,-„hapri„S„ha°:comasenleoça((e
Sansla/a^emunmotrauteur/,^^
^ttouJourS,qUo1auNlfasse>imWC/í«^em't;fl^

Tea prima, Azuos-Agarb.

Guarda Nacional.

-»•" E deixa os mais escripiores
Invocando outros assiimptos,
Escreverem todos juntosMintas laudas de primores.

O poeta diz primores ; primor é o seu escreverem '° B' Vo1- Umbm P^e a seguinte publicação : 
'

».ã»"p* *ixTp'ZSreS™sd,fTd0 8 
Í3"M 

d» P»-.
tidos por aquelles que deSãfser o nr? 

"b-U808 COramet:
os preceitos da lei os Primeiros a cumprir

poder, freqüentando r?ose ta 5 Í?„M í- 
mando e de

lautos banquetes, descónhecem 5 £TÍ??' 
S°Írées ep~"fcS ?r pr£&*"sobrecarregado de impostos T.inS t 

na 
3màn acttla|.

ao capricho dessesTnSuos! üWado a 8nJel,iM«
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,  VaM^O Pintor das Chrysalidas reproduz maravilhosamente o paipainel de Beaumarchais-tfar&wo de Settlha

(irmão illumiflaçâo a pomo do dia 7 deabeletabro de 1866,
Eráo flae-squiios por cordas!! I melomtfgo. ^^ 6Sl0U ™^ ™"'

vm~~,.íVe/aria' meu tío! E« casar-me comVm. para ficar sendo minha tia ? f
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- Oue diabo estais a mirar por este óculo v
- SeiÍamSenl;ia'tUmi)ei> í^ caridade-

me pisaTpulmão 
a° t0qUe-me Da Ci!llura **<

'¦^fy&fl^^iaiWie 
. 
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üraueiro politico
Vou para S. Paulo e Ia gosarei a consolação(ie que nz todo o bem possível ao mundo, emaior somma de males ao Brasil.

Waterloo do rei do fogo.
Dos phosphoros a explosão é esta t
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Iodos sabem o quanto a Guarda .Nacional, desde os pri-meiros tempos até hoje, se tem prestado em defesa daintegridade do império. Ninguém ignora que tem marcha-do grandes contingentes da mesma Guarda para o sul emdesaffrqnta da honra ultrajada da nação. Todos vêem ossacrifícios porque ella passa aclualmeute. ora dando guar-iiiçáo á cidade, ora destacamentos, ora procissões,°ete.de cujos serviços tem resultado o lie ar muitos pais'de fa-milia desempregados e sem o pão quotidiano !
No entanto, para recompensa de Iodos esses sacrifícios,

para cumulo de todas essas desgraças, é o pobre guardanacional obrigado agora a mudar de fardamento !
O guarda, que tem perdido o sen emprego, que sustentanumerosa família, que ainda deve o fardamento que ha

pouco mudou-se, poderá agora comprar outro .*>
Ma vadez! Será pouco o que tem feito a Guarda Na-cionall?
Não servirá de exemplo a terrível quadra que atravessa-mos, que tem reduzido á miséria tantas familias' '•
Devemos tudo isto á esses indivíduos, que, 

'desejo, os deiigurar. de estragar dous e três pares de luvas por dia em
passeios, empenháo-se para subir, e que gostâo da fanKAlem disso, qual a lei que obriga o guarda a ter mais
que um fardamento, ou a mudai o constantemente?

_ E falla-se em liberdade, em consliluicáo, em direitos docidadão! Todas essas palavras são uma phantasia inven-tada pelos nossos homens de Estado, para, acobertadoscom eila, calcar aos pés os seus mais santos princi-
pios!... *

O povo soffre, e uma só voz não se ergue em beneficio
jielle! Nas câmaras tem-se gasio o tempo em discussõesmteis e fnvolas; a política domina, e dando largas aoegoísmo e ao patronato, fomenta a cruel revolução !

Achamos desnecessárias essas mudanças, ainda mais naépoca actual. A Guarda Nacional não deve ser por seme-Ihante modo torturada. Nada de luxos, a guerra continuaos recursos nos faltão, o commercio detinha, a lavouramorre, e nada de caprichos tolos!...
Chamamos para isto a attenção do governo, a quem com

peje depois de reflectir bem, providenciara respeito, ücidadão guarda nacional tem sido sempre fiel e respeita-dor dos santos princípios da Constituição e dos direitosde sua pátria, e por isso para que açularo seu animo !

¦Cousa. difficeis.
Um boi trepar n'um coqueiro.
Macaco fazer renda.
Ninho de rato em orelha de galo.
O mole entrai e o duro vergar.
Casar-se uma moça com um velho sem interesse.
Cocar um olho com o cotovello.
Cortar o cabeNo a um calvo.

Fábula.

O PAI MACACO.

Um mono, forte, cadino,
Delambido, desordeiro,
Casou-se. e desse consórcio
Teve um filhinho hregeiro.

O mono mudou de vida.
Tornou-se serio, sizudo,
Era um prazer ver tal bicho
Grave nos gestos, em tudo.

Eo macaquinho que viu
A paternal gravidade,
Foi o macaco mais serio
Que houve nesta cidade.

Moralidade

Com vexatórias medidas,
Com castigos corporaes,
INYioé que se crião filhos
Que honrem as cans dos pais.
E nesse esboço grosseiro
Que tracei e que contemplo,
Quero provar qual a forca,
0 poder do bom exemplo !

Charada.
Dobrada, sendo dos velhos.
Nas crianças meachareis;
Quer dos velhos, das crianças,
Uma syllaba tomareis.

Se lenho de Lima o nome.
Na Europa me acharás ;Ou por outra, se quizeres, 

"
Mesmo aqui meencontrarás.

Conceito.

Sou espécie conhecida
Na Europa e no Brasil:
Assão. cozinhão, m'ensopão.
Me fazem de formas mil.

A. B.

A do *•'-, ¦xprimea palavra—Amortecido
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Carla d» Tiberio Ma^^aTe^
IgitacK» das Jllcrcès.

IX
Amigo Ignacio Mercês,
Estimo qu'esta cartinha
Vá achar-te desta vez
Juntamente co'a sobrinha
Boa vida desfrutando,
E algum cobre guardando.
Eu por cá. junto á costella,Vou vivendo menos n aiEmquanto a febre amareíla

, Que anda na capital,
Nao vier dar-nos um couceCom a morte e sua fouce.
Talvez me lenhas taxado
De ingrato, d'esquecido,

or- ter-me ha tanto olvidadoD escrever-te. Olha, sentido !Deixemo-nos de chalaças
As cousas não estão p'ra graças!
A genle da uáo do EstadoAnda n'uma crua bri^a •
Quer de um. quer doutro ladoQuer mesmo esses de li «a
Trabalhão para subir, °
O que querem é engolir.
Até se falia em mudança
Em troca, em composição
Entre essa ministrança
Porque forte opposição'
Lhes fazem os deputados
Que se dizem mais honrados.
Os nossos parlapatõesDa câmara dos deputados

O |U" tem são palavrões i
Com discursos estudadosVao sempre nos illudindo,
E o nosso cobre sumindo.'..
Lá também nesse senado
No meio dessa velhada,
De nada tem-se tratado'
Que mereça uma peunada •
O que fazem não sabemos..
Nem eu sei como vivemos.'"
Só «'encontra falsidades!
A política dominando!
E á custa de indignidades
Vão altivos fulminando
A fatal revolução.
Saltando a Constituição!

- 7

ao tio Por essa gente cercado
Vê-se o ihrono imperial;
E o povo governado
jjor qucmjá guerra infernal
rez a nossa tnonarchia"
Nas margens de Santa Luzia!
Einfim, Mercês, deixa estar.Vai dando, não leu lias dó
QuVit lambem te heide ai tdar-Pois dizia minha avó : 

'
Água molle em pedra duraIatilo bule alé que {ura.,.
As noticias da campanha
São bem más, são tTesfriar
Porque todas vêm com manhaCom peta que faz pasmar!Se morrem mil e quinhentosNos dizem—são quatrocentos.
Fui ao Lyrico permanenteAssistir á patuscadaDo Marimbo e sua gente,A essa boa massada...
Havendo nessa feslança
Houbadora de criança.
Também fui, vou te dizer\o Barbeiro de Sevilha '
Ao Gjmnasio, para ver,
Que custou-me boa ervilha '
E por fim foi-se o dinheiro •

Sempre è peça de Barbeiro'..,
Agora... do Alcazar..
Virgem da Conceição,
Tenho medo de fallar!
Houve uma grande função,
Cantou se, à Independência,
Um hymno com efervescência.

O nosso velho Eldorado
Em jardim se converteu
Onde Flora o seu reinadoPomposo estabeleceu!
Ahi soJtei ternos aisEntre aromas divinaes.
Aqui paro. faço ponto,Passa fora, sô matreiro '
Nao me faças ficar tonto
Que apagou-se o candieiro'Da vai mais este dicterioDo teu amigo -liberto

Typographia e Lyt.-Economica-R ua de Gonçalves Dias n. 1L-
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O pai de Iodos

Cria e engorda patos e paturis.


